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tribuno dos' pleitos
o lutador que após vinte anos de .opoaição conquistou o goyerno,
proclama:-"Não estou no poderparaaafisfazee caprichos riern .oclíos,
mas estou no poder para servir á rriirrlra terra e á rrrinfra gente".
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por Antonio Ribeiro dos Santos Filho

VITIMA dum acidente de automovel que me

reteve no leito por alguns dias, não pude, no teu

magno dia, dar-te pessoalmen te o meu abraço,
�•••••••••••••••••••••••••••••••••••• �•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �••••••••••••••••••al como era meu d��o.

Ao voltar para a labuta cotidiana, na luta pela
vida, deparei em minha mesa de trabalho com o convite
da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do
Brasil que me mandaste. Obrigado pela lembrança.

1••••••••••••••••••••'............................................................................................. Após um curso dos mais brilhantes, repleto de fases
que sempre vieram demonstrar o valer de tua capaci-

Dr. Vanio de Oliveira dade, acabas de chegar á meta final de tua carreira estu­
dantil. Alcançaste a ambição máxima que os jovens de
tua envergadura se propuseram, não

I
medindo sacrifícios,A c a b a de con-

para alcança-Ia. vais, porém, agora iniciar a missão
cluir brilhantemente o mais ardua da bela profissão que abraçaste. Irás, daqui
curso 'na Faculdade Na- por diante, levar a alegria a muitos lares, serás, a voz

cional de Medicina da amiga que saberá consolar os que sofrem, serás a espe­
Universidade do Brasil perança. De teu �aber dependerão milhares de vid,a. .

compacta, em tipos míudos, a intensidade 'da -víbração ..
"'" Santa Catarina, onde nasceste, orgulhar- se-a de ti

popular pela visita do sr. Nereu Ramos. Chegou, assim, O Dr. Vamo Mano Co- e quiçá todo o Brasil, pois estudioso como és, procurarás,
a hora de ouvi-lo. E ansiosas já estavam todos os laço de Oliveira, descen- estou certo, a fama e a gloria dum Oswaldo Cruz, sim ..

corações. dente de uma das mais bolo máximo da medicina brasileira, que lutou denoda­
Começou evocando as anteriores visitas ao Rio do antigas e prestigiosas damente, enfrentando mil e um obstaculos, não se aba­

Sul. O pequenq povoado de 6 a 8' casas qu\e, por volta familias catarinenses. O �endo em momento, algum ante as investidas dos mal
de 1905,- se levantava ao derredor da casa do velho bal- . intecionados, que procuraram por todas as formas embar­
seiro, transformou-se, em 40 anos, na cidade impressio- J?v�m e talentoso �ro- gar-lhe a gloria de ser o maior medico higienista do
nante que é hoje esse nucleo de operosidade e trabalho. fissional, que se dedicou Brasil.
Adquirindo a autonomia politica em 1931, com uma á cirurgia" 'devendo in- Só poderão lutar e vencer aqueles que possuem real
renda apenas de duzentos mil cruzeiros, o-novo, munici- gressar no corpo mêdi- capacidade d� saber e é�ltura sólida. Não basta o per­
pio, colocado hoie entre os 5 ou 6 de maior desenvolvi-

co de um' dos maíore- garninho, pOIS este se obtem, ás vezes,. aos tran­
menta do Estado, tem uma receita superior a 1.200 .

"

.

c os - e - b a r r a n c o s, c1 cus, t a' daquilo que o

cruzeiros. Esse indice revela o que é e o que poderá ser hospItaIs,de. Santa Cas vulgo chama c: s a f a - o c a s i ã o :.; porém, (l a

o povo río-sulense, tarma, e filho do ex: que assim procedem, não sabem' o mal que a eles pro­
E prossegue o oradpr, eloquente e persuasivo, na I deputado. dr. João de prios estão ocasionando. Quando tiverem que enfrentar

sua magistral oração, que flue da fonte do

improviso'loliveir conhecido advo- a luta pelo pão de cada dia, o pergaminho de' nada lhes
límpida e serena, em cascatear de palavras sinceras gado nos auditórios da- s:rvirá. Estás fadado a v;nce�. Desde os tempos de
e sonoras·,' - -, Ir ". �

_

. . gUJ,aslano, nas bancas do pre e finalmente no C\,lrso !iupe-
A' certa altura referiu-se á harmonia na comuna, I

quele Estado, e de sua rior, sempre te distinguiste como figura de relêvo pelo
enaltecendo a necessidade da união do povo, frisando exma, esposa sra. .María saber, pela correção, pela vontade ferrea de vencer, pela
que a desunião é o enfraquecimento e a união é a força Elisa Colaço de Olivei- h()n,estidade de tuas atitudes, pela maneira com que
e o triunfo. ra e neto do saudoso sempre soubeste tratar aquel s que de ti se aproximam.Vinicius de Oi'veíra.

, _

Depois �is�o, o sr, Nereu Ramo� feriu a ,te�la das chefe republicano cel. Aí estão o� teus mestres a ./render-te a m�ior homenagem
e jornalista a s s ás eleições, De subi to, como que por efeito -de magica, re- • _. que poderias obter ao afirmarem que es uma grande

vive na sua palavra o vigoroso tribuno dos pleitos elei- J oao LUIZ Col.aço. promessa para a classe medica brasileíra.,
embora na me- torais. O lutador, que após vinte anos de oposição con- (De«A Noite », do- Ao proferires o juramento de Hípôcrates--« preme-

quistou o govêrno, ressurgiu com a mesma galhardia de mingo, 10-12-1944.) to que ao exercer a arte de curar me mostrarei sempre
outróra, empolgando o vasto auditorio. E disse então: fiel aos preceitos da honestidade, da caridade e

.

da
- «Andam, por aí, rumores de que as eleições se cíencia; Penetrado no interior dos lares, meus olhos se-

.....�..
faproximam. O governante catarinense tem o dever de rão cégos, minha lingua calará os segredos que me orem

dizer aos seus governados que a voz de comando do revelados,' os quais terei corno preceito de honra; nunca
grande chefe que é o sr. Presidente Getulio Vargas, é "Correl·o do Sul" me servirei da minha profissão para corromper os costu-

que' devemos aguardar a oportunidade para chamar o mes ou favorecer o crime; Se eu cumprir este iuramen ..

País á escolha de seus mandatários» to com fidelidade, goze eu a minha vida e a minha arte
Em seguida, ponderou que, para o Presidente da com a bôa reputação entre os homens e para sempre:

Republica, depositario de nossa confiança, devemos dei- Recebemos pela primeira
se dela me afastar ou infringir, suceda-me o contrários-e

vez o <Correio do Sub,xar a escolha desse momento, na certeza de que ele, que assumiste o compromisso solene que te levará á glória
b ,brilhante semanario que sai dsa e como ntnguern sentir as aspirações da população, para a alegria e orgulho de teus pais, e tambem o

ditará á Nação as normas de conduta e a hora apre-
á, luz da publicidade em

Estado que te viu nascer.Laguna, no Estado de Sta.
a meupriada. Catarina, sob a direção Ao dr. Vania Mario Colaço de Oliveira,

E prosseguiu o orador dizendo que, no momento, do inclito jornalista Dr. abraço. J
os que mais falem em; eleições não são os homens que João de Oliveira.produzem e trabalham, não são aqueles que empregam
seus dias para servir a Nação, mas sim aqueles' que
estão bem instalados 'na vida; são aqueles que precisam
trabalhar, ou então. aqueles decaidos do pedestal do man­

do. em que se achavam e que para ele querem voltar.
E, continuando a abordar o mesmo assunto, falou,

que não são os homens do povo que estão reclamando
do governo da Republica marque o dia das eleições;

(Continúa na 2a pagina)
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�.I"'I�1 INTERVENTOR Nereu R�mos instalou re-

111111 centemente, no Rio do Sul, O' Gabinete de
Identificação e a Cozinha do Grupo Escolar

b"ld 'Paulo Zímermanns. No dia seguinte visitou

Itaró, onde houve magistral desfile popular, sendo inau­

gurados, em o novo predio da Intendencia Distrital, os

retratos do Presidente Vargas e o do Interventor Nereu
Ramos. Além disso, suculenta churrascada pôs em con­

tato, por algumas horas, o administrador catarinense e

o povo de I taió,
De ambas as visitas interventoriais, resultaram

dois eletrizantes e arrebatadores discu-rsos proferidos pelo
Interventor Nereu Ramos. com a sua admiravel eloquen
cia de reno-nado tribuno. E' o que nos interessa comen­

tar agora. No Rio do Sul ofereceram-lhe um suntuoso

banquete de 300 talheres, sendo o bravo estadista rece­

bido, cêrca de 20Y2 horas, por delirantes salvas de pal­
mas ao som de musica patriotica. , Sentando-se á' 'mesa,
entre o prefeito'municipal interino Honorato Isolani e

o juiz de direito dr. Adão' Bernardes,
.

decorreu a home­
nagem sob entusiasticas e fortes impressões, Chegou,
afinal, a hora dos discursos.

O orador oficial foi'o dr.
promotor publico da comarca

conhecido.

Suas Palavr�s saiam-lhe calorosas,
ditação dos improvisos que sugestionam.

Um reporter de c:A Notícía» fixou a atitude e o

discurso do orador; ,

- «Começou o dr .. Vinicius de Oliveira fazendo
algumas considerações em tôrno de um artigo recente­
mente escrito pelo \jornalista Assis Chateaubriand sobre
o dr. Nereu Ramos, aludindo ao interesse com, que vem

o interventor catarinense tratando dos' importantes pro­
, blemas da saude publica, do saneamento rural, da educa­
ção popular e das comunicações inter-municipais.

Em seguida, frisou o' orador que, com aquele ban­
quete, as classes conservadoras e os elementos de maior
relevo no comércio, na industria e na lavoura de Rio
do Sul, desejavam demonstrar sua admiração e amizade,
pela .arrojada e benéfica administração que vem '0 ho­
menageado realizando em Ssnta Catarina.

E depois de mais algumas considerações sobre a

pessoa do homenageado, a que chamou de <apóstolo das
liberdades civioas dos catarinenses>, o orador elevou um

brinde pela felicidade de Sua Excía- ° dr. Interventor
Federal e pelo engrandecimento de Santa Catarina.

As palavras do dr. Vinicius de Oliveira foram mui­
to aplaudidas>.

Até aqui, em tôrno do discurso, falou o repórter.
E notámos nós, pela própria reportagem de uma página

\
RIO, dezembro. Colaboração <Correio do Sul>

por \Ialdemiro Caieiro

DUVIDO destrince o leitor êsse título cabalís­
tico. Há de quebrar a cabeça, senão mal

, pior, perdê-Ia. Portanto, paciente-se e leia,
me de fio a pavio. e

A vida, é um mistério intricado, até mesmo para
uma definição simples, embromadora. E cada um de
nós uma charada viva, um enígma ambulante. Nascemos
com uma penca de éousas do arco-da-velha: obscuríssimas'­
que apenas sentimos entrechocarem-se-nos nas entranhas,
frutos da nossa mui santificada tolice. Como se não
bastasse, adquirimos pelos anos afora outras e outras

ignorânciás iritricadas, científicas ou' não. Por fim, na

falta de melhor recurso, um amigo, um conhecido nJS

enfia dentro de um caixão, despeja-nos a uma qualquer
fossa, diz um adeus úmido, e vai·se pela senda escura

do conhecimento humano, mais tapado ÇJue nunca, roen­

do um ósso. O coitado defunto, pelo, contrário, deixa
roerem-lhe os ossos, agora, debaixo da terra. Em suma:
fechamos os olhos na suprema 'confusão da morte, sem

saber se somos o que éramos; o que fomos. Se seremos

o que somos, que não sabemos o que seja. O (que se­

rí&mos, não fôssemos o que presumimos ser. Uf! Consu­
matum est ...

Se a v.ida, a qual estamos sentindc, apalpando,
sofrendo todo dia é assim um biCho de sete cabeças, a

ponto de se trazer em constante desassossêgo, se o que
f�zemos a cada hora � Mti! mesmo, ou se o tempo corre

E' um exelente jornal, de
grande formato e de bela
feição técnica e intelectual..
Gratos pela remessa. com

prazer permutaremos.
(Da «Gazeta de Bebedouro>,
de Bebedouro, S. Paulo, 10-
12-44)

Dr, Vanlo de Oliveirà

Terminou, com notas

distintas, o curso na

Faculdade Nacional de
Medicina da Universi...
dade do Brasil, o jovem
e talentoso catarinense

aqui represent ndo os parentes que em geral rodeiam o dr. Vanio Mario Colaço
falecido. Pode rir, amigo, de mais êsse descalabro' no de Oliveira, filho do
mundo. Haverá por aí piores. Colija, porém, tudo que ex-deputado dr. Joãose tem dito sôbre a vida e a morte, misture com os teus

miolos, sacuda forte a cabeça, e depois note o coquetel de Oliveira, brilhante
que isto produz, embriagante. Melhor é a minha singela advogado nos auditórios
receita, gramatical, lógica, feita de símbolos puros, cal- de Santa Catarina e
mantes. E experimente olhá-la longo tempo esquecido. diretor do «Correio do
Nenhuma palavra ocorre. Nada. Nada. E' uma im-
pressão vacuosa, por dentro de n6s, o espírito se torna Sul», e de sua exma.

ôco, e tem-se o senso dQ I deslocamento, um sobrepairar espqsa sra. d. Maria
inexplicável, leveza, leveza pura, evaporização da alma, Elisa, Colaço de Olivei-
até desfazermo-nos no transcendentaÍismo provável, nesse ra. O jovem cirurgião,

á-t�a,-o q�e .dizer então da morte, cruzes! Esta esfinge estado psico-metafísico até hoje n�nc/a es�udado, E' a
que se dedicará á pro­mVlslvel, tetnca, gelada, que em absoluto acorda do seu mesma gostosura desfrutada pelos mdus, dizem, que pro-I f -

.

E t dosilêncio de pedra? Ela não fala, e não a compreendemos I curar fixar insistentes os próprios olhos no nariz, para
lssao em seu s .a

por isto.
'

A vida tem língua, é' certo, que é a nossa, se respirar o Nirvana, que só existe na cabeça dêles. C,;m- ,natal, des��nde de ll��·
também não a entendemos é talvez por serem de mais venhamos, entretanto, que se os homens f!ão chegam á tre e tradICIonal famlha
as línguas. Todos gostam de dar seus palpites, certos certeza filosófica, é iustamente pelo vício de penser em barriga-verde s e n d o
momentos: cAh! fulano, a vida é um buraco .. ,:. Más tudo, quando desta forma as cousas Só no� póder'n surgir 'neto do saudoso' chefe
á maneira dêste, bem vulgarizado, aliás, vê-se quão inú- como o desejamos, no incon�iente, e não em sua rea- bl' I J -oteis e vazios todos. Ninguém estranhe, pois, a minha lídade, ao passo que, sentindo, absorvendo- os Problemas re�u Icano ce. oa

idéia em contribuir com uma definição pessoal, incomum, da existência, só assim atingimos o fundo da Verdade, LUIZ Calaço, que, du-
inédita. Mais que isso: uma fórmula da morte. Ju!go-a onde pQdeJestar a mentira, não importa.' rante muitos anos, di-
definitiva, insubstituível, embora encarando-a na minha rigiu a politica estadual
especialidade, ou seja gramaticalmente. Eis de novo a Agora, tornando aó título, o leitor dirá mum muxo- em toda a vasta regiãosinalização disparatada do cabeçalho: (c: ... _ . ? ». xo: Hum, troço banal, sem graça! E' aquela história do 1"

.

'Que droga vem a ser isso, enfim? A morte, sim senhor, ovo, lembra-se? Esse é o meu· ovo de Colombo, "'1ue
SU ma· catarmense.

em tudo que a mesma encerra, entre aspas, de reticê lcia, lhes oferto êste Natal, podre de certo, tal qual a maioria
interroglil�ã,o, �il, ponto pal'âsrafo OU' fim�l, e par�ntesis, deles, c4 na CidadE; � ••

-=()I heti n s

XI

( "
.

?
• .

" )•• Af •

(<<A Manhã'», 8-12-44)

"



2

Sull S O C I A ISS. R. éongresso Iagunease
Fazem ands:

HoJE. a sra. d. Alme- O drinda Trindade. ,

se: or em do sr, Presidente, comunico aos

AMANHA, o sr. Antonio srs, sócios do « Congresso Lagunense » que ésta
Costa; o sr. José Candemil ; sociedade, çomo de costume, levará a efeito, 15-12-44

,

o jovem Alaor Alcantara; a em seus salões, na noite de 31 do corrente, Doraci Martins. _,_ Constituiu nota so-
sra. Maria Machado, de Tu- uma soirée dansante. cial altamente elegante, a eleição, na cidade debarão,
DIA 27, o jovem Laia Comunico, ainda, <que, dia 1 ° de janeiro, S. ) oaquim, da senhorinha Doraci Martins, fi-

Delgado; a sra. d. Felicidá- terá lugar, na sua séde social, um baile infan- lha do sr. Adolfo Martins, a rainha da socie-
de Francelina da Rocha, es- til, com inicio ás 17 horas. Idade joaquinense, para" acompanhada de cinco
posa do sr, Martinho Ro- Laguna, 14 de dezembro de 1944 princesas, igualmente eleitas, representar estecha, de Araranguá. Sil»i C

. , .
,.

I f
.

IDIA 29, a, sra. d. J osefi-
L uio astro

I mumcipro m�m suntuoso e ongma estiva a

na Berti, esposa do sr, João Secretario realizar-se no Clube 14' de Junho, da visinha
Berti; o sr. farmaceutico cidade de Lages, a 31 do corrente mês.
Alvaro Sebolt. Disposições da diretoria: A rainha eleita, que tem sido alvo de en-
DIA 30, a sra. d. Araci a) Traje de passeio; tusiasticas e carinhosas felicitações, será festiva-

Mussi, esposa do sr. Jorge b) Na soirêe de 31 não se permite a en- mente recebida, a 25 do fluente, em S. )oa-Mussi.
trada de menores de 14 anos; quim, onde, no dia seguinte, será solenemente
As crianças deverão vir, ao baile in- coroada, realizando-se então grandioso baile,
fantil, 'acompanhadas de seus pais ou que, a julgar pelos preparativos, revestir-se-á de
pessoa que os represente; invulgar brilhantismo.
As mesas poderão ser alugadas, ao

preço de Cr$ 20,00 para à soirée de 31 Pente, _ Ruiu a grande ponte sobre 0...Jrt
e Cr$ 10,00 para o baile infantil, a correntoso rio Pelotas, na rodovia que liga esta i.

partir do dia 24" ás 17 horas. séde á cidade de' S. )oaquim, o que, como é
natural,' está prejudicando imensamente o n05SO

são sobretudo os desocupados, os bem nutridos; os que
nunca vieram ao encontro do povo' para investrgar se

esse povo sofria, se tinha pão ou této.
Perguntou o orador como podemos, nesta hora, pe­

dir eleições, se não sabemos o futuro que o mundo terá,
terminada esta formidavel guerra que o está ensanguen­
tando. Disse, em prosseguimento, que, enquanto não
fôr atingido o fim desta guerra e não se souber o rumo

que o mundo vai tomar, devemos confiar em que o

Presidente Getulio Vargas, que vive sonhando com a

grandeza de Brasil, nos aponte o destino a seguir.'
Logo após, pronunciou o sr. Nereu Ramos a se­

guinte frase: <Tenhamos confiança nele, sobretudo nós,
catarinenses, que lhe devemos uma soma de beneficios' e
servicos>,

-E, então, passou a. falar sobre esses beneficios e

esses serviços.
Finalizando, concitou o povo a aguardar a voz do Luiz Carlos da Fonseca e

Chefe Naciona-l e a abandonar esses <apostoles-mirins) senhoraque andam por aí a acenar para um céu em que eles
não terão entrada, porque da lá já foram jogados.

E terminou, numTorre arroubo de eloquencia.
Uma das passagens mais estrondosamente ovacio­

nadas do discurso, foi quando o sr. Nereu Ramos, visi­
velmente emoc ionado, destacou, vibrante e leal:

_.,- <Não estou no poder para satisfazer caprichos
nem odios, mas estou no poder' para servir á minha
terra 'e á minha gente>.. "

Estrugiram, aqui, palmas e vivas. Um borborinho
intenso sacudiu a tudo o auditoria. Arfaram trezentos

peitos, numa aprovação uniforme. E o povo, que se

aglomerava nas imediações, compartilhou do entusiasmo,
aplaudindo-o freneticamente.

E á .saida do banquete, onde quer que surgisse,
era o sr. Nereu Ramos ovacionado.

O pensamento do Interventor Catarinense, sobre
eleições, ficou assim patenteado. E' ele, de fato, como

o brasileiro de rija têmpera: mata a cobra e amostra

p cacête.
- ,

,
,

Em Itaió, no dia seguinte, a população delirou ao

recebe-lo.. Visitas, inauguração do novo predio da In­
tendencia Distrital, churrascada e, depois, o discurso,

, De cornêço ao fim, foi uma peça brilhante, confiada á

eloquencia e síncerídcde do improviso. Depois de varias

passagens, referiu-se ao fato de ser de lavrador a pro­
fissão de uma boa parte da gente de Taió, fazendo diver­
sas considerações sobre essa profissão, e dizendo entre

outras coísas, textualmente; <A vossa profissão, a de la-
vrador, é modesta, mas dignifica e eleva, porque é de E' 'Ih dO RESIDENCIA
todas 'as profissões a que mais une os homens e mais O que e Igo... Rua Esteves Junior, 179 _ TELEF.ONE: liA 764distende os laços de solidariedade humana: não conhece

A
CASA DE SHER- OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãOinveja nem rivalidade, pois comungam todos das mes- •

dmas aspirações, unindo-se a Deus nos desejospara a íar- LOCK HOLMES
Iflvf"lan()Pulii

NOiva o. _ O sr. Celso Pereira de Lima,
tura das colheitas'.

-, O nome de ela cidade de S. ) oaquim, ajustou casamento
E prosseguiu: Sher lock Holmes, tão popu-�� com a exma. senhorita Mariados Prazeres Vieira,lar na Grã-bretanha e em, \<O vosso orador abordou os problemas que mais

varias países da Europa, 'l!I ••••a.lllllllifl•• IllIlIiIIIIIIIIIIIIIIIIII.lIIlIlIIlIIlIIl!llili!ll.IIII!iIlI4!1I1fUlIlill filha do sr. Prctasio Vieira, industrial nesta
interessam vosso desenvolvimeneo e bem-estar. .

vila.tem provocado varias equi- IMeço bem minhas responsabilidades. conheço per- ,

voscos. E' comum entre os CLUBE BLO"DI"feitamente meus deveres, tenho presentes as possibihda-j Y'r"
_ "f _ 'ti� '. ri'" hdes financeiras de meu Estado, e, pensando em todas turistas _procurar se o, am? ' Casamentos. Com a exma. sen orita

essas responsabilidades e .deveres, eu voz posso assegurar
50 detetive na sua resídencia Maria de Lourdes, gentil filha do sr. Gasparino

que meu governo irá de encontro ás vossas aspirações, dhe B�rlker Str,eet, para co- De ordem do sr. Presidente convido aos Velho, consorciou-se nesta vila, a 13 deste, o,
T h 'h

'

d 1 d ist
- I n ece- o ou ate mesmo para

I
.

d d . Cl b
'

de l :
.en o passaao e er- e passar pe a a minis raçao

1" ,

' aos srs. aSSOCIa os este u e para a gran e Jovem Nelson Cardoso comer,cíantedo Estado sem fazer uma promessa que não possa
so ICltar os seus serviços

f ,. c. 'I /

l' da di 5 d '

' '..
" profissionais. Outros preteri- esta mtanti que sera rea iza a no la 2 o II No dia 14 teve lugar o enlace matrimonialcumpnr.

d I O' d N I H 'f di C d bemTenho medo dos politicos que tudo prometem, e �Ó em encontrar a p aca co�r�te « la e �ta »'. '

'avera arta. istrt-] do estimado moço Arantes ar oso, tam em

prometo o que posso cumprir. comemorativa na casa em buição de bombons a petizada e aos adquirentes do nosso comercio, com a exma. senhorinha Elza
que julgam ter vivido e d O I b f/I b h dE porque posso cumprir o que vos vou prometer, trabalhado Sherlock Holrnes. as mesas. cu, e o ertara, corno em rança Machado, dileta filha do sr.: Vitorino Mac a o

recomendo ao Engenheiro residente desta circunscrição Como se sabe; este não dessa festa, uma miniatura da Arvore de Natal.
tome as providencias para a macadamização ,

da estrada .

1" d f
/

17 hpassa "de uma das persona- meio a esta: as oras.
que liga este distrito á séde dó município). t .

Essa parte do discurso do Interventor foi alvo de gens mais conhecidadas das Neriglissor v iegas Aloura
uma grande salva de palmas, novelas de Conan Doyíe, lo Secretario

Nereu Ramos prosseguiu: que o tornou um precursor
da policia científica. ContacOs vossos produtos Já se vão tornando conhecidos

dentro e fora do nosso Estado, e deveis aperfeiçoá-lo se, que pouco antes da guer­
ra, estudantes franceses, quecada vez mais».
se encontravam em LondresEm seguida, aludiu novamente a assuntos de inte-

resse local, terminando com estas palavras, debaixo de para uma rápida visita, es-

Prolongadas palmas: «Não estou no poder para satisfazer quecendo a abadia de West­
minster e a Torre de Lon­caprichos nem odios, mas estou no poder para servir mí-
dres, tambem .procurararnnha terra e minha 'gente. Muito obrigado pela hornena-
conhecer a casa de Sherlock :

gem e pela vossa solidariedade, e podeis ficar certos de
que o governante catarinense não esquecerá nunca o

Holmes ...

que vos deve e o que o Estado de Santa Catarina vos

O
S MAIS ANTI-

está devendo».
,

G05, ..

- Cinco
mil anos antes da

era cristã, existiam no

Egitolll Icães sabuios, segundo pro-
vam as pinturas dos túrnu- .Cartas com oferta para �TRANSFORMADOR>
los da' região ocidental de - Caixa Postal 46 - LAGUNA,.,
Tebas, no curso superior do
Nilo, e das galerias funera- ---- ii'iiiã; iiiiiiiii ":O;
rias construidas no vale on- �==Mt::1t=1t:::!.Ol:::1l=1t�t::n=:u=p....(!�:1I:�t:n=r=!MMt""I:C

-

de se estabeleceram ,os pri- .:::§
meiros homens da nOSsa

I
" Avó! Mãe! Filha!

historí8. Entre os vikings -

=

TODAS DEVEM USAR

piratas do primeiro século
da nossa era e cujas expedi- 'FLUXO SEDATINAções de pilhagem estabelece-

..

ram contactos entre os di- (OU REGULADOR VltIRA)
versos povos europeus - 'A MULHER EVITARÂ DORESCapitão Artur Menezes encontrava-se um cão qu� 1- ALIVIA AS COllCAS UTERINAS
pertencia, de certo, á fami-

/'

T f f d C b lia do galgo. , I Emprega-se com vantagem pararans erido para o orte e opaca ana, , Isso, pelo menos, foi o combater as irregularidades das
viajará para o Rio de) aneiro, acompanhado dê

que demon,strou o prof. Bri-I funções� periódicas das senhoras
sua exma. familia. o sr. capitão Artur Menezes, chmaun, anos antes da

comandante, aqui, do G. M. A. C.
'

I

guerra, quando os arqueó- E' calmante e regulador dessas
d b

- funções O� Pálidos, Depauperados, Esgo.Militar distinto, de uma ponderação ,e no- logos norueguenses esco ri- �
b

.

d' 'f' f d d 1 :'Iram
em Vlstehollow, num

=reza que mUlto o Igm Icam, ez-se, es e 0-,
sto cemiterio ossos huma- _

I b· L d
va" -

go� ger� r:nent8 .

enqUIsto
.

na aguna, .

on e no e de anim�is, inclusive "

deIxa solIdas amIzades. de quatro cães.
_

Agradecendo a gentileza que dele tántas ,Pode-se, portan�o, afirm�r �
vezes recebemos, fazemos votos para que o distin- que. as r�ças canmas m�ls '

f
.

I' f l'
'

"

. antIg�s sao a do sabu10, =
t'J _o leIa prOSSIga. sempre e lZ, na sua .carrelra cão de ca'ça, e a do galgo, ,'E
brIlhante de honesto e valoroso serVIdor do aproveitado antigamente § Encontra-se em toda parte
J3ra�i1. p�r� cyidÇlr dos rebanhos, ..,-- �� �

Os discursos do Rio do
e do Taió

,
(Continuação da 1a. pagina)

ANIVERSARIaS

têm o prazer de partici­
par aos seus parentes e pes­
soas de suas relações, o nas­

cimento do seu prirnogenito
NELSON LUIZ

ocorido no' dia 21 deste mês.

Floriano de Melo Matos
No dia 21, em Floria­

nopolis," recebeu o di­
ploma de Contador,
pela Academia do Co­
mércio de Santa Cata­
rina, o inteligente lagu­
nense Floriano de Melo
Matos, filho do antigo
jornalista sr. Mario Ma­
tos, uma das indivi­
dualidades de m a i o r
concei to na sociedade'
lagunense.

�I •

E aí ficam, para conhêcimento de alguas milhares
de leitores do <Correio do Sub, os trechos mais aplau­
didos dos notaveis discursos do sr. Nereu Ramos, em

Rio do Sul e Taió.

Leiam Correio, do Sul

Jf)'l"e e de J. Jilvestlfe

c)

d)

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL - ALTA CJRURGIA - MOLESTIAS

DE SENHORAS - PARTOS,

Formado pela Faculdade de Medicina da Univ_er­
sidade de 580 Paulo, onde foi Assistente por varias

anos do Serviço Cirúrgico do Prof.
Alípio Correia Neto.

Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del­
gado e grosso, tiroide, rim, pró-tara. bexiga, Útero,

ovários e trompas. Varicocele, hidroceles
varizes, e hérnia.

e o �.I'U L TAl':
(Das 2 ás 5 hroas, á rua Felipe Schmidt 21, (Altos

da Casa Paraizo). Telefone 1598.

OBSERVAÇÃO: As mesas poderão ser

reservadas a' partir' desta data; com o

encarregado do Clube, ao preço de Cr$ 15,00.

VENCE-SE
I transformador trifásico Siemens de 65 kva de

50 ciclos com 6000 V no primário e 233/135/225/130 V
no secundário, para o tempo e mergulhado em olio

FLUXO ..SEDATINA

ceberão

organismo com o

a, tonificação geral do

Cambajuva (S. Jpaquim)
---NU TI(:i 4..1---

comercio.
A importante ponte foi construida no go­

verno do eminente sr. cel. Vidal Ramos.
Consta que o interventor Nereu Ramos, a

quem deve o Estado a invej avel rêde rodoviaria
que tanto o destaca, mandará em breve re­

construir a utilíssima ponte.

Aeademlcos. - Foi aprovado em todas as

'materias que constituem o 20 ano de engenha­
ria, na conhecida universidade de Curitiba, o

nosso inteligente conterraneo Manoel Ribeiro
Martins, filho do sr. Adolfo Martins.

Na mesma cidade, onde com real jiprovei­
tamento faz o curso de Quimica Industrial, pas­
sou por média para o }o ano, o talentoso jovem
Helio Martins, tambem filho do sr. Adolfo
Martins, e que é, naquela capital, 10 vice-pré­
sidente da União Paranaense de Estudantes e

vice-presidente do Diretorio Académico de Qui­
mica Industrial. frL

,r'

Clube R. Bom-Jardlnense.-Reina geral
animação para o grande baile que esta sociedade
oferecerá aos seus associados, na noite de 31 do
corrente mês.

festa de Santa Tereslnha, _' Revestiu:
se de muita solenidade a edificante festa de
Santa Teresinha, promovida nesta vila, nos

dias 13 e 14 do mês andante. Foi esforçada e

incansavel festeira a senhorinha Doraei Martins.

CONTEM

.:.

;;;;;;;;

914
A Sífilis ataca todo o org3D1smo

=

,

==
-

==
=

914
Inofensivo ao organismo. Agrada-
vel como um licor. Aprovado co-

mo auxiliar no tratamento da S1-
FILIS e REuMATISMO da mes- _

ma origem, pelo D. N. S. �p

SANGUENOL I

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

OITO ELEMENTOS TDN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCm ETC.

TONICO DO CÉREBRO

TONICO DOS, MOSCULOS

ELIXIR

O Figado, o Baço, o Coração, o,

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reu� a­

tismo, Cegbleir3, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte G

'médico e tome o popular
depur:::Itivo

Magros,

tados, 'Anêmicos. Mães que criam

Crianças raquiticas re-
pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

FLUXO ..SED�TINA
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I- f O dia 15 do corrente, para os catarinenses quando inteligencias reconhecidas estudarem, nomias a essa poderosa organização brasileira, �h diI "UlUlal em geral, foi um dia inesquecível. Concretizou- patrioticamente, a personalidade dinamíca desse têm eles a, certeza absoluta de J?elhores dias, 111111'1
�� se, nessa data, pelo povo e .para o povo, mais brasileiro, Certo ele confia a sua obra ao 'tu- no futuro incerto, -, para os que Ignoram meios 'o.. \..JJ. uma das mais altas esperanças coletivas, Nesse turo, á gratidão nacional. No seu discurso, de economizar.

III Il�

'II!!!II dia, o notavel Interventor Nereu Ramos, assi- ao banquete que a Sul America Capital'iza- O povo cat,arinense decerto saberá entré-:
.

Ulql
'. \,JJ � nou, previamente consultado e autorizado pelo ção S. A. lhe ofereceu, bem como aos seus au- gar sua econorrna a SULACAP, convicto de O:��_ � Chefe da Nação, um contrato de empréstimo xiliares e colaboradores, no dia 16 de> corrente" que isso resultará, mais dias menos dias, em,

IlI' IIIlmlll d'
,

'

I (C $ 3600000) b I I" d d
'

b f" O ' , - 1 DI

11111111111
e trinta e seis mi cruzeiros r " sou e exa tar, com pa avras Impregna as .oe seu propno ene ICIO, utros empres�Imos serao II,�� com a Sul America Capitalização S. A., reconhecimento, o gesto nobre e de alcance so- realizados dentro em bréve em prol de outras O.�. afim de dotar oito cidades catarinenses com cial da SULACAP, vindo beneficiar, de 'manei- cidades catarinenses, estamos certos; pois que '�I II�hlmhl '

"N
-

di' b
-

h fid I
'

l'd íed de será O' UI I

I,IIIIIIIIIJ
agua e esgoto, a opinião e a gum cere ro ra tao nonrosa e I' a ga, o povo catannense. a so I ane a e

s,
era mutua. s catarinenses sem- 11111

'

II'0.\ mórbido, talvez esse empréstimo seja motivo Suas palavras, refletidas e comedidas, não fo- pie foram hospitaleiros e reconhecidos. O�'11 d\ de criticas jocosas ou de Iagrirnas crocodilha- ram apenas um agradecimento a essa entidade O nome SULACAP, 'agora mais do que lll.dI II .
,

nas, pelo � simples» fato da operação entre o economica, foi um apóio incondicional á econo- nunca, é motivo de prazer e contentamento -J�Estado e a fi:SULACAP» não ter passado pe- mia sistetnatica. Suas magnificas frases, exal- para todos. Sendo a unica Cia. que veio ao ��las malhas dos famigerados intermediarios tando a colaboração da SULACAP no engran- encontro das necessidades imperiosas de Santa _."III
profissionais. decimento da terra catarinense, foi a expressão 'Catarina, em momento tãe grave, merece o

O sr. Nereu Ramos, inesperadamente; veio máxima da gratidão do povo' a essa Cia. coor- nosso reconhecimedto integral.
mais uma vez demonstrar o acendrado amor denadora das energias economicas do proprio Sejamos, pois, um' povo forte, economizan-
á sua terra e toda a bôa vontade de sanar ,povo.

' do sistematicamente, porque' somente, assim
os males que atormentam o povo. Inespera- A Sul America Capitaiização S. A. bem poderemos legar aos nossos filhos uma patria li-
damente, porque suas realizações têm sido pro- mereceu as palavras do Governo Catarinense, ,vre e digna deles.

.

cessadas, invariavelmente, com verdadeira mo- porque dezenas de empreendimentos semelhan- Agora, que Santa Catarina se irrnaniza com Idestia e simplicidade,
.

tes têm ela executado em todo o território na- a SULACAP, nessa soberba realização em prol '

Ele pensa, estuda, confronta os prós-e- cional. Arregimentada com mais de 2.600 fun- do povo, devemos solidarizar-nos tambem; adqui­
contras,' executa e, entrega ao povo aquilo que cionarios, colaborando na, sã campanha da pre- rindo seus títulos, valorizando o que é nosso e

1,10',11111111
nunca poude ser por outro realizado,' Sua pas- videncia, tendo por lema o Querer é Poder, a tributando-lhe igualmente a nossa gratidão. E'

,I,IW11' � sagem pelo governo de Santa Catarina não é, SULACAP vem constantemente levando a ale- nosso dever banir os elementos perigossos que' ,
\,JJ

�

h t nem tão pouco será um « periodo » governa- ,gria e o conforto a milhares de portadores de nos batem á porta, cheios de má fé, ludibria- h I�'IItUUUI1 mental. São páginas historicas, marcando-lhe seus titules, Expandindo extraordínaríamente o dores dos, incautos. Aproveitemos, pois, esse

: II!!II'o.� um imortalidade gloriosa para as gerações fu- seu plano de economia popular e sistematica, momento tão oportuno' que temos, para fazer ,
\,JJ

�

l f turas, sadias, gratas e estudiosas. Rernodelador cumprindo fielmente seus compromissos para em nosso beneficio, uma verdadeira economia II IIII0IUmlll do Estado, Nereu Ramos destaca-se, entre com o povo, progredindo sempre' com eficiencia na SULACAP. O áto que assistimos no Pa- �IIIIIIII� � todos, pela valiosa assistencia social, não so- e 'lisura, não ha brasileiro, hoje, que não a co- lacio do Governo, veio patentear-nos o que' co' O, f mente aos seus conterràneos corno áqueles que nheça e não a adimire. A grandeza das obras nheciamos já em outras terras, antes beneficia- blllldII!!!II aqui aportam, sentindo de perto a grandeza de educativas e sociais que a SULACAP tem rea- das, pela SULACAP. Queira Deus que a cere-

1,11 Ullll'
\.;J

� seus empreendimentos. O povo, o verdadeiro lizada nos seus quinze anos de existencia, é monias identicas possamos brevemente assistir, O�
hUIII'1 povo, tem sido sempre o primeiro a ser bene- prova inquebrantavel e jamais desconhecida do para maior solidariedade e apoio darmos 'publi- 'h d

111111111
ficiado pelas concretizações do arrojado "e nobre povo e das administrações publicas do Brasil. camente á Sul America Capitalização S. A. I,!!!II'o.� administrador. Em todos os setores das atividades nacionais, Ao dr. Nereu Ramos. á SULACAP, e ao \,JJ,�,

l f Oito cidades, agora, serão beneficiadas, a Sul America Cap�talização s. A. é e 'será povo catarinense, os nossos parabens pelas mag- �I d

IJ�nlllt. tendo em suas ruas as rêdes necessarias para a sempre' algo indispensavel., Hoje, em todos os nificas realizações, tão dignas de aplausos e de. IJ!!'Io.� saude do povo, da coletividade. recantos, ha milhares de pais de fàmilias eco- expontanea solidariedade, E que a SULACAP
."-1

�

lllnlld O progresso dessa 'gigantesca instalação, nomizando sistematicamente- 'em beneficio de continue prestigiand�, sempre. _á nossa terra,' 1IIIIIIIdIJIIIUIIII
por si, é algo que um simples reporter provin- seus filhos, Uns, visando-lhes o estudo; outros com o seu amp�r?, financeiro, sao tambem -

os

Iltu III'O� ciano não póde registrar. Fica para o porvir, o futuro e o bem estar. Confiando suas eco- nossos votos mais ardentes. O��hmIJ�
..... __ Ihllllll�

1t:J
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E ANUNCIOS
REDAÇÃO:

C A R M E R'I O SANTANA
SERViÇOS DE

REPORTAGEM

Abono mam os apaixonados do
L A. c., foi sem favor

a A Coletoria Federal, ha dias' que vem fa- �lgum o homem da tar-
,

zendo pag�mento de abono familiar, Os cont�m- b:'.graças ao �eu m.ala­
plados estao passando as festas de Natal felizes ansmo e as investidas

e satisfeitos. de quando se apoderava
� boa vontade da Coletoria merece aplau- ddG c couro» contra o

a versario. O excelentesos.
I Z bp ayer a otti, atual-

___iiiiiiiiiiiiiiiiiiíi iiiiiiiiiii__iiii iiiiiiiii_ mente fazendo aala di-
,reita do America F. C.'
de [oinvile, apesar de
marcação cerrada con-

A Coletoria Federal de Imbituba convida' t�a si, deu ?emonstra­
os beneficiários do Abono de Farnilia, abaixo I çao de que e o «�al »,
mencionados, a comparecerem a mesma até o pOIS! t,odas as ve�es que

'Encontra-se residindo entre nós o ilustre Transcorreu no dia 20 o aniversario dá me-Idia 28 do corrente, afim de receberem o que\mtervmhan�ma l�g,ada"dr. José Martins, ex-diretor-medico do Posto nina Leda dileta filha do dr. Ernani B. Cotrim, lhes é devido: . preocupava 1 me ,Iata-
, ,

mente a méta contraria.de Saúde da Laguna, .

, .

Filho e de sua exma esposa, que em regosijo
Esperamos que o dedicado e operoso cata- a data, ofereceram a de�enas de crianças uma' Alexandre Adolfo Alves O velho goleiro Lauro

rinense encontre em Imbituba motivos de con- farta mesa com doces e uma lembrança do ani- Higino José
I

Martins Avelar Pereir,l1, apesar

tentamento, dadas as simpatias e amizades que! versario,
'

João Candido de Figueredo de comer um legitimo
·aqui geralmente lhe dispensam, devido as suas! ,�Aniversaria-se no dia 29 o sr" João José Fortunato Machado «frango », por enquanto

b "l'd d L' d R h f
. .

d C' Narbal Espezin ainda é insubstituivel
no res e apreC13VelS qua 1 a es., mo a oe a, unclqnano a eramlca,

no Sul-Catarinense.«Correio,de Imbituba» tem o prazer de com- �-, No'dia 31 o sr. Otto Florentino. Macha- Octavio Bento da Silva
primentar mais uma vez, o amigo dileto. Distin- do vê passar mais uma primavera na sua exis- Verginio Manoel Pires. Apitou a partida o fer-

I d d voroso sporteman Dr.to € cheio de fida guia no coração moço, o r. tenda. Seus amigos e admiradores, ecerto cor�
R02erto ,Machado Bus-José, Martins, dentro em pouco tempo, terá rerão á sua residencia, afim de abraça-lo.

oportunidade de constatar a eleyada estima de - Tambem nesse dia festeja o seu aniver-
que goza neste distrito. sarjo o sr, J oa01uim Barbosa, alto comerciante

estabeleCido nesta cidade.

Correio de Imbitub
FATOS *" NOTICIAS * * COMENTARIOS LEVES

ASSINATURAS

,
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�_�A'!trtL�_
Benelieíllrios do I,bono

Dr. José Martins ANIVERSARIOS

DerrotAdo o Imbí'
luba A. C.

tamante, que teve atua­

ç�o imparciaL A renda
foi de Cr$ 4,000,00

MELHORAMEN�OS

Dr. Bustamante MlJthado

(Por: Oscar Ayroso)

Cerca de 3,500 pes-I do não haver um ad-
soas assistiram dOn1in-/ versa rio capaz de lhe

Trata de inventarias e arrola-

go ultimo, o embate', superar em seu proprio mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

pebolistíco entre as � .;ampo, mormente quan- ESCRITORIO:

equipes do ,Imbituba I do se r,eco,rda,vam das Rua 13 de Maio, 3
, Telefone, 86

'

A.C.x «Hennque Lage»jglonos.as vltonas sobre L AG UNA ,;="
F, C., de Lauro Muller. 10 «Figuerense F. c.�) e ,,_, ,,',"

Os visiLantes apresen- Avahy» F,C. da Capi tal �iiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii5ii.iii
..iii.,....

taram em campo um 'do Estado em 1942 ...

Viajou de avião até o Rio de Janeiro, 'Para Florianopolis, viajou no dia 20 o sr. quadro' homogeneo.· Os 2 x O favoraveis
'/X 'I f'P�.f7R./NPI /)co

,

afim de passar o Natal com a familia, o dr. Qtto MachadG. Sua permanencia' na capital se- Confirmaram a supre- nos visitantes f o r a mi.> "-"C'.lr.'E-I... S.L�
Bustamante Machado, advogado da organização., rá 'de alguns dias, pois, sua viagem prende-se macia frente ao velho conquistados pelo ata- -E.x�C'(7.JQ.' fi.a.ha/JwJ t:'O-

Espera-se que seu regresso seja de grande im. a negociós de sua firma. Atletico, que cerca de cante «colored» Cario- me:rcla.l� RtJlra kJ(/o�.

pOftancia para a çal,lsa esportiva çlc 1mbit\.lba. Açompanhou ...o sua eXUla. esposí:l. 4 anys vinha duvidan- ça,' O «sujo» como �l:1a� .rfl'l % ftro. 40. �",

Apenas, Vinte
As obras para o aparelhamento do porto,

. .
\

continua com toda a perseverança e boa von�

tade. O exito desse empreel1dimento para Ima
bituba, desvanece toda a terra catarinense,

Ap�nás corn vinte Cruzeiros você receberá
todas as semanas, durante todo o ano, um

exemplar do « Correio do Sul.:. Mande-nos seu

endereço e aguarde o seu jornal semanalmente.

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

o��o MACHADO



Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas

,

Após curso brilhante
tendo alcançado sempra .

merecido destaque em
sua turma, acaba de
se formar pela Facul­
dade Nacional de Me­
dicina da Universidade
do Brasil, o sr. Vanio
Mario Colaço de Oli­
veira, descendente de

o brinde de honra aos nevas medicas. A' uma hora o tradicionais familias de
<speaker » anuncíou que seria executada a valsa dos M
doutorandos. Aberto o espaço no salão de honra, ao ���AtM�JP6' inas e de Santa Ca-

sam da orquestra de Napoleão Tavares, teve inicio a DR VINICIUS OE OLIVEIRA
tarina. O iovem médico

v.alsa dos jovens discípulos de Hipócrates, que foi repe- •

é filho do ex-deputado
Especialmente convidado pelo dr. Vania Mario tida tres vezes. Dansararn-na os novos medicas com as dr. João de Oliveira,

Colaço de Oliveira, compareci a todas as festas da for- suas respectivas madrinhas. f)("vmvt()1" lJúbliU() conhecido advogado nos

maturados medicas de 1944 da Faculdade Nacional de Entre os catarinenses que assistiram as festas da auditórios catarinenses
Medicina da Universidade do Brasil, festas essas .

que formatura do dr, Vania de Oliveira, pude anotar, além
nada deixaram a deseiar em imponencia, brilhantismo e da sua genitqra, d. Quitita Colaço de Oliveira e de seus

ADVOGA no Civel e Com creio - ACEITA e de sua exma. esposa

animação. A turma do corrente ano, composta de 147 irmãos Vamiré, Volnei e Maria Lygia, a exma. família contratos, cobranças amigave is e judiciais - sra. d. Maria Elisa

,doutorando.s, começou as comemorações com um <drink» do dr. Renato Barbosa; dr. Jae Colaço; sr. Pedro Rocha ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ Colaço de Oliveira, e

no bar Alpino, em Copacabana, a 4 do corrente. No-dia e familia; dr. Mario Cabral e gentil noiva; dr. Nicolau quaisquer outros serviços atinentes
neto, pelo ramo mater- ,

5, o professar Henrique Roxo, catedratico da Faculdade Glavan de Oliveira e exma. f a m i I i a; e x m a. sra.
á sua profissão

ofereceu em sua aprazivel mansão, no Leme, uma ceia d. Dora Pederneiras Linneman; senhoritas Vilda e. ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no, do saudoso chefe

• alguns ex-discípulos dos quais fazia parte o nosso amigo, Adelia Varej ão; senhoritas Lygia Chaves Cabral ,no prédio da redação da <Nova Era> á
republicano cel, João

dr. Vania. Organizaram-se danças que se prolongaram e Angela Rotulo; dr. Armando Ferreira Lima, exma. RUA 15 DE NOVEMBRO
Luiz Colaço, antigo d�(

até altas horas da noite. Ao champagne fizeram-se esposa e filho; capitalista Antonio Fernandes Carriço, putado á Assembléia
. .

d A f '1' H R h filh E tambem na sua residencia á
OUVIr vanos ora ores,. amura enrique oxo dispen- exma. sen ora e I as. Legislativa do próspero
sou aos presentes inumeras amabilidades. Dessa festa Na turma do dr. Vanio figura mais um medico AVENIDA 7 DE SETEMBRO Estado sulino.· O dr.
de manifestação de amizade do ilustre catedratico aos catarinense, que é o dr. Perci Borba, de Blumenau. E,
seus alunos, foram batidas varias fotografias. Os douto- na Faculdade Fluminense, em Niteroi, recebeu, também, TELEFONES 53 e 55 Vanio Mario Colaço de

randos .ofereceraI'!' delicada lembrança ao benquisto o gráu de doutor outro catarinense, o dr. Aurelio Rotolo RIO DO SUL· _ Santa Catarina IOliveira deverá fazer

mestre. . Filho. parte do corpo de ci-
No 'dia 7 realizou-se, na Igreja da Candelarla, missa Terminando essa correspondencia auguro aos novos �Allii1li_&�;;iI!!le.,_"�*'i!!"""êf!!i;;i1!!e�-*i!1lõil!!'!�-�*i1!!'!�""I!:*'i1!!""�rl!liêR1!e!'iir�·�*!'ii"i!l"""'!�#i!l+"!'"�-I!!-:iiil*�.iI!!l'ri1!I'ItI�•. rurgiões de um dos

'solene em ação. de graças, oficiada pelo Rvmo. Arcebispo I médicos conterraneos muitas felicidades na nobre car- d
d. Jaime' de Barros Camata. O templo, literalmente .reira que abraçaram. E ao dr. Vania Mario Colaço de

gran es hospitais de

cheio, apresentava lindo aspecto. Os academícos ocupa- Oliveira agradeço a gentileza do convite com que me
seu Estado.

vam, acompanhados de suas madrinhas e padrinhos, distinguiu, dando enseio que partilhasse das brilhantes "D·,jI#· de i t
"

lugares especiais. Após a missa foi efetuada a benção festas da sua formatura, I a r I o e um p o e a (Da «Gazeta de No-
dos anéis pelo ilustre antistite. Eram os doutorandos Rio, dezembro de 1944.

.

ticias », de 7-12-1944.)
conduzidos pelos paraninfos i�dividualmente até ao altar- (Do correspondente) .

I
�

mór, onde se realizava a refenda cerimónia. Na ausen- A GAZETA DE PARAOPEBA que
cía do seu padrinho dr. Renato Barbosa, que víaiava se edita na cidade que lhe dá o 'nome.�
f d R' f' d V d

•••••••••••••••••••• ., ..
ora o. la, olor. anio con uzido ao altar pela em Minas. Gerais, está transcrevendo .

sua genitora, d, Quitítà Colaço de Oliveira. Ocupou o O e---..---------

couro o soprano Maria Augusta que, com sua voz adrni-

D V
. .

« iário de um poeta », do nosso jovem e bri- e

ra.vel, emprestou á liturgia notável expressão. Ocupou a r anlo de OI·lve·lra lhante colaborador .Córi Aveiro de .Lima. A pe- Acácio M-or e i r a I
'

trreuna sacra, para fazer a oração congratulatóría, o e
.'. Ina do moço e vigoroso escritor, cujos pensa- A O V O G A E> O

revmo. padre Helder Camara. Dessa cerimonia' foram
.

mentos e imagens estão alcançando sucesso. tra·

Ieítcs inumeros fotos. Após o ato religioso, os doutoran- I
/ d

d b
.

d Além dos telegramas que temos oublicado recebeu ça rea mente paginas a miraveis, vasadas num
os rece eram os cumprimentos as pessoas amigas. Nes­

se mesmo dia. verificou-se ás 21. hotas, no Teatro Muni- diretamente o jovem médico dr. Vani� de Oliveira, em estilo ameno e castiço.

cipal, a oerimonia de colação de gráu e juramento dos sua resídencia, no Rio de Janeiro, mensagens telegráficas
novos medicas. Todas as dependencias do teatro acha- das seguintes pessoas:

vsm-se completamente tomadas, tendo muitas pessoas DO RIO DE JANEIRO: - dr. Joe Colaço e fa-

ficado de pé por falta de lugares. Com a linda· orna- milia; dr. Hercilio da Luz Colaço e família; dr. Joaql:lÍm P I f t
mentaçãe do teatro, profusão de luzes confundia-se a Víêgas e familia; sr. Leslie Hopckíns e familia; sr. j'csê. a avras que nos

�

con or am
policromia das elegantes < teilettes> femininas. No saguão Cantíção e familia; dr. Nelson Cominese da Rocha e

Residencia: La Porta Hotel

fazia-se ouvir a banda musical do Corpo de Bombeiros. Iamiha; dr. Mario Cabral; sr. Antonio Fernandes Carriço ..
APARTAMENTO 112

Descerrado, 'ao som do hino nacional, o pano de cena
e família; dr. Mario Rego e familia, sr. Pedro Rocha e d

Do p�ovect� advogadoddr. �dmSundo MCorelr�, filho
I

Caixa Pastai, 110 -'Fone. 1277

viam-se no palco em primeiro plano, em mesa artistica- família; sta. Matina Matos Maia e familia; sta. Mari� o. prefstlgiOso vIAce-go.veMrna ar ce abnta atanna, �o FLORIANOPOLlS
d d fi Helena Palhano Ped ei f ·1· d G

-

d C regime indo, sr. cacto oreira, rece emas: .

J

mente ornamenta a e ore naturais, o diretor e lentes .• r Ira e arm la; r. astao e ar-

da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do valho e família; sr. Arnaldo Loureiro Morais e familia; JOAÇABA, 17. -" Dr. João de Oliveira, Laguna·-Ie-----------eBrasil. Entre eles o paraninfo da turma, o ilustre cien-
Sr. Antonio Ribeiro; sta. Yole Fabiano Alves; sra. Irace- Não dispensando ya leitura do «Correio do Sul', órgão

tista dr. Agenor Porto. Em plano superior, composto
ma Noronha Torresão e famiha; dr. Armando Ferreira que no sul-catarínense tem legenda, agradeço comovido as

de vários degráus, vestidos de béca, estavam colocados Lima e familia; dr:
,
Luiz Orlando e família; sr. Jorge referencias ao natalicío do meu pai, a cuja atuação na

os 14:7 medicas..Dando inicio á solenidade o diretor Nascl.memo de Castro e !amilia; sra. Flacíla Ararigboia e

I
vida pública mais de-.uma feita deu relêvo, esse intrépido

da Faculdade, professor Fróes da Fonseca, fez a chamada família, d. Elvira Varejão e frlhasrdr. Nicolau Glavan jornal, Felicitações pela formatura do .Vanio Cumpri­
nominal dos doutorandos presentes, encerrando com a

de Oliveira e família: sr. Paulo Batista Pereira e familia, mentos á dona Quitita. Abraços. (as.) Edmundo Moreira.

chamada de um dos doutorandos falecido durante o
sta. Lygia Cabral; sr. Osvaldo Magalhães e senhora; sr. I

curso, chamada essa 'que foi respondida, em unissono e
Savio Seco e familia;· sr. Paulo Proença pelo Instituto TUBARAO, 20. - Minhas felicitações pelos êxitos

de pé, por todos os colegas. Após o iuramento dos no- Bioquimico; laboratorio Miltet Roux. conseguidos seus filhos, ilustres conterraneos. Abraços.

vos esculapíos foi-lhes conferido o gráu de doutor. Todos DE PETROPOLlS; - Sra. Neusa Castro Neves e (as) - Fanar Freitas.

os atas eram entusiastícamente aplaudidss pela numerosa
família. Do eminente desembargador dr. Edgar de Lima

e seleta assistenciâ. Em seguida, de tribuna especial
DE MACAE'; - Dr. Renato Barbosa. Pedreira, uma das maiores culturas iuridicas de Santa

fez:s� ouvir o orador da turma, Olavo Horneaux d; DE SAO PAULO: - Sr. Caio Luis P. de Sousa, Catarina:

Recha, �ue pronunciou brilhante oração. Falou depois pre�jdeme do laboratono Andromaco; laboratorio Baldas- FLORIANOPOLIS. 22: - Dr. João de Oliveira e

O paraninfo, professor Agenor Porto, revelando a justeza
san ; Laborterapíca; Medicamenta Fontoura; cap. Elpid!o, esposa. - Felícitaçõee formatura seus talentosos e dig-

. do .grande prestigio de cientista em que é tido. Após
Silveira 7 famlha.. nos filhos. (as.) - Edgar Pedreira e senhora.

.5 brilhantes oraçoes que mereceram muitos aplausos DE MINAS: - Sr. Belmiro de Oliveira Filho e

discursou o àiretor Fróes da Fonseca encerrando a ses: família; sr.José d'Avila e família. -

.

são. No dia 8, ás 15 horas, efetuou-se no salão nobre DE SANTA CATARINA.- FllORIANOPOLIS -

da Faculdade, na Praia Vermelha, a <Festa da Despedi- Dr. Nereu Ramos e senhora; major Acacio Moreira;
da:., Despedindo-se da turma que acabava' de' deixar viuva Lidio Barbosa e família.

aquele cenáculo, falou o professor Alvaro Osorio. Vários DE LAGUNA: - Dr. Paulo Carneiro e familia;
oradores, representando os diversos anos na Faculdade sr. Francisco Pmho a famllia; sr. Antonio. Medeiros e

{.j,eram-se ouvir em discursos, emocü;nantes ou humoris� familia; dr. José Martins; sr. Tuffi Mattar e familia;

t�cosJ de despedidas aos �olegas que partiam e aos que
sr. João Guimarães Cabral e familla; sr. Mario Mattos e

ficavam. Nesse mesmo dia houve a noite, no �asino família; C. C. Bola Branca; sr. Dlb Mussi e senhora; sr.

da Urca, grandioso banquete ao qual compareceram João Mussi e senhora; sr. Antonio Gomes de Carvalho
inumeras pessôae, os novos doutorandos e lentes que

e família; sr. Reinaldo Rolin; sr. Walter Baumgarten e

ficaram em mesa especial, vistosamente ornamentada. senhora
Durante o ,banquete foram apresentados dois ótimos DE RIO DO SUL: - Dr. Vinicius de Oliveira e

c�hows;t 1'10S quais tomaram parte Pedro Vargas, dllnsa- familia. .

rl�os do �alet R�sso, Grande Otelo, Alvarenga e Ran- DE 'TUBARÃO: :- Sra. Mimi Freire . Leão; sra.

chUl�o, Lmda Batista, Eros Vollllsia, trapezistas america- Arminda Colaço; sr. Ziza Colaço e família.
,

nos e ·outros artistas, DE BRAÇO DO NORTE: - Sr. Pedro Colaço e

No dia 9 encerram-se as solenidades com o grac- familia,
dioso baile de gala no Fluminense F. C. Festa de dis­

�inção c: rigor,· deixou em todos os presentes agradavel
tmpressao. Grande" profusão de, .ccorbeilles», gUirlandas
e ramalhetes de flores naturais decoravam exuberante­
'mente o tradicional . clube. Ser,viço irrepreensivel de

.cbufev veio contribuir para maior animação das danças.
P8�a o,. doutorandos e mestres havia mesas especiais. A"
me�a-no1te O professor Costa Junior fez, ao champagne, 1

Dr. Idgard Abreu deCor reio �do S Seguiu para o Rio de Janeiro, via-mariti­
ma, o dr. Edgard Abreu de Oliveira, .juiz de
direito desta comarca. Magistrado de uma pro­
bidade irreprochavel, cuia conduta é um exem­

plo de virtudes raras, o distinto juiz entrou em

gôzo de seis meses de licença, devido a seuestado
de saude, bastante abalado pela morte, trágica,
de um idolatrado filhinho.

aea-êfat8!i!êE e -!*ifii&1SR

* Por Semestre Cr $ 10,00 C. Postal,Assinaturas: Por Ano Cr $ 20,00
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Noticias do Rio de Janeiro

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO

COMUNICA A SEUS AMI-

PARA A RUA ARCIPRES­

TE PAIVA N°. 5

SADO

VENDE-SE c:asas, de
diversos tamanhos,

com agua, luz e esgoto,
os requisitos de higiene.
A partir de dez contos.

I

ALUGAM-SE casas em

oti�o estado de conser­

vaçao, com 3 quartos
2 salas

_ banh�iro, tanque, �
todas as dependencias. Alu­
guer duzentos e cincoenta e

trezentos cruzeiros. Informa­
ções Com L, Correia, na re­

dação do �Correio do Sul',

!E!!&S__ 4
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�ó no "Correio do Sul' �

Pedidos pelo sistema de reembôlsb post,al, a

RENATO de ALBUQUERQUE
,

.

Av. Agua Branca, 971

SÃO PAULO (capital)
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cCorreio do Sul,

COMPREM OU ASSINEM

. , Exijam o. sabão ,

,

"VIRGEM ESPECIALI DADE"
da COMPANHIA· WETZEL INDUSTRIAL Joinvile st>.'õÃ���RCtAt

Esp ECIAlI DADE

conserva e. desinfeta a sua roupa
/

(Marca Registrada)


